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Resumo:

INTRODUÇÃO:	No	início	do	século	XX,	os	brasileiros	se	colocavam	esperançosos	com	achegada	de	um	novo	século
e	 seus	 benefícios,	 visando	 avanços	 na	 saúde.	 O	 SUS	 trouxe	 consigo	 princípios	 que	 visam	 atendimento	 universal,
integral	e	sem	diferenciação	de	raça	e	classe	social,	e	para	cumprir	estes	princípios	o	ministério	da	saúde	criou	o	PSF,
atual	 estratégia	 de	 saúde	 da	 família,	 cujo	 atenção	 básica	 é	 o	 carro	 chefe.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 cobertura
populacional	da	atenção	básica	nas	regiões	brasileiras	e	relacioná-las	com	o	índice	de	GINI.	METODOLOGIA:	Trata-se	de
um	estudo	descritivo,	transversal,	de	abordagem	quantitativa,	que	lançou	mão	de	dados	compilados	em	duas	bases
de	dados	do	Ministério	da	Saúde,	a	citar:	e-Gestor	AB	e	DATASUS.	A	coleta	de	dados	ocorreu	no	mês	de	outubro	de
2020.	DISCUSSÃO/RESULTADOS:	No	ano	de	2010	no	Brasil,	a	região	nordeste	foi	a	maior	com	desigualdade	social	do
país	 devida	 o	 coeficiente	 de	 GINI	 atingir	 o	 valor	 de	 0,6277,	 em	 seguida	 aparece	 a	 região	 norte	 com	 0,6086,
posteriormente	a	 região	 centro-oeste	 com	0,6019,	 a	 região	 sudeste	ocupa	o	quarto	 lugar	 com	0,5850;	 e	pôr	 fim,
com	a	menor	desigualdade	social,	a	região	sul	com	0,5357.	Já	em	relação	à	cobertura	da	AB,	é	possível	afirmar	que	a
região	 com	maior	 cobertura	 é	 a	 região	 nordeste	 com	 77,94%	 de	 assistência;	 seguida	 da	 região	 centro-oeste	 com
68,54%;	na	terceira	posição	a	região	sul	com	a	percentagem	de	67,35%;	em	sequência	a	região	norte	com	o	valor	de
62,66%	e	pôr	 fim	a	 com	menor	 cobertura	a	 região	 sudeste	 com	58,30%.	É	 importante	mencionar	que	quando	 se
pensa	em	saúde	precisamos	pensar	em	seus	 fatores	condicionantes	e	determinantes	que	contribuem	para	garantir
condições	de	bem-estar	físico,	mental	e	social	(BRASIL,	1990).	CONCLUSÃO:	É	possível	afirmar	que	a	percentagem	da
cobertura	da	AB	ainda	é	insuficiente,	e	que	em	algumas	regiões	a	cobertura	são	maiores	assim	como	a	desigualdade
social	 apresenta-se	 em	 destaque,	 sugere-se	 a	 ampliação	 da	 cobertura	 para	 ampliação	 ao	 acesso	 nos	 serviços	 de
saúde	e	minimização	das	iniquidades	em	saúde.


